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Introdução: A transição epidemiológica está intimamente associada com a transição 

demográfica, e tem como foco principal o aumento na incidência de doenças crônicas não 

transmissíveis, na medida em que cresce o número de idosos e aumenta a expectativa de vida. 

Dentro desse contexto, a Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC), é uma das doenças 

crônicas que mais levam a óbito no mundo. O indivíduo acometido por tal patologia necessita 

de tratamento realizado por uma equipe multidisciplinar, e também, orientações para que haja 

mudanças habituais e comportamentais. A intervenção fisioterapêutica associa diversas técnicas 

respiratórias e exercícios terapêuticos para melhorar a condição clínica do paciente. Objetivo: 

Realizar uma revisão de literatura a respeito dos efeitos da intervenção fisioterapêutica em 

pacientes idosos portadores de DPOC. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura, na qual utilizou-se as seguintes bases de dados: LILACS, Scielo, PubMed, 

MEDLINE e Periódico CAPES, entre Setembro e Dezembro de 2022. Foi usado os descritores 

em inglês “Aged”, “COPD” e “Physical Therapy Modality" intercalados pelo operador 

booleano AND. Foram incluídos artigos referentes aos últimos 10 anos, sendo gratuitos e 

encontrados na íntegra, em língua espanhola, inglesa e portuguesa, caracterizados em teste 

controlado e aleatório. Foram excluídos artigos que tinham outro público de base, que não se 

enquadraram no contexto da pesquisa. Resultados: Inicialmente, 913 artigos foram 

encontrados nas bases consultadas. Após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 

restaram 72 artigos, e em seguida foi realizada a seleção com base no título e resumo, no qual 

foram selecionados 18 artigos. Conclusão: Infere-se que o ingresso do paciente idoso portador 

de DPOC na reabilitação respiratória é fundamental. Várias técnicas e procedimentos são 

usados nesse processo de reabilitação, promovendo melhora das variáveis da marcha, redução 

dos níveis de dispnéia, aumento da tolerância ao exercício físico, melhores variáveis 

antropométricas, melhor função pulmonar e estado funcional. Além disso, o uso das tecnologias, 

como a realidade virtual, é uma alternativa que pode ser associada ao referido programa, 

visando otimizar os ganhos de condicionamento físico. Portanto, o programa de reabilitação 

respiratória, atua amenizando os sintomas ocasionados pela doença, proporcionando melhora 

da qualidade de vida e melhor desempenho nas atividades de vida diária dos pacientes idosos. 

Palavras chaves: Idoso, DPOC, Modalidade Terapia Física, Terapia, funcional. 


